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Introdução 
A Malária é uma doença infecto-parasitária causada 
em humanos por 4 espécies diferentes do 
protozoários do gênero Plasmodium (P. falciparum, 
P. vivax, P. ovale e P. malarie). Anualmente são 
registrados aproximadamente 500 milhões de casos 
de malária, sendo que destes, de um a três milhões 
são letais1. 
Embora a malária tenha sido erradicada em 
algumas partes do planeta, o número de casos 
continua aumentando. 
Neste trabalho apresentamos alguns resultados 
obtidos a partir de ensaios in vitro da 
atividadeinibitória da proliferação de Plasmodium 
falciparum de novas dialquilfosforilarilidrazonas. 

Resultados e Discussão 
As novas dialquilfosforilidrazonas derivadas da 
isatina sintetizadas2 que foram testadas em 
Plasmodium falciparum são apresentadas na Figura 
1.  
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R = isobutil 
(1) R1 = H, R2 = H                     
(2) R1 = CH3, R2 = H 
(3) R1 = C4H9 , R2 =H                     
(4) R1 = CH2C6H5, R2=H 
(5) R1 = CH2C6H5 ,R2 = Cl           
(6) R1 = H, R2 = Cl 
(7) R1 =C3H5, R2 = H    
  

Figura 1: Dialquilfosforilidrazonas derivadas da 
isatina sintetizadas 

 
Os testes de proliferação foram realizados 
utilizando-se a cepa de P. falciparum clone W2 
(cloroquina-resistente, mefloquina-resistente). Após 
24 horas de incubação foram adicionados ao meio 
de cultura contendo 25µL/poço de [3H] –hipoxantina 
a (0,5µCi/poço), e incubados por um período de 24 
horas a 37ºC. As placas foram congeladas por 6-18 

horas e após esse período, descongeladas e as 
células foram colhidas em capilares de vidro, de 
onde as amostras foram colocadas em bolsas 
eemergidas em cintilação de fluxo, por emissão 
radioativa de 1205 betaplate. 
Novos ensaios serão realizados em diferentes 
concentrações (mais baixas) a fim de se calcular 
seu IC50. 
Na Figura 2 estão os resultados obtidos com os 
compostos a uma concentração de 1mM. 

.   
Figura 2: P. falciparum tratados com derivados de 
isatina. 
 
Podemos observar a inibição do protozoário 
superior a 90 %, exceto para o composto 2 que 
apresentou 89 % de inibição. 

Conclusões 

Através dos resultados obtidos pode-se observar 
que todas as substâncias, apresentaram atividade 
inibitória da proliferação das células de Plasmodium 
falciparum. 
Assim as novas dialquilfosforilidrazonas derivadas 
de isatina despontam como potenciais agentes 
antimalariais. 
Testes de toxicidade contra células de mamíferos 
estão sendo feitos para aferir possíveis efeitos 
seletivos. 
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R = butil 
(10) R1= CH2C6H5, R2= H 
(11) R1 = H, R2 = H 
(12) R1= CH3, R2= H 


